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CONGRESSO CONECTA 
JOVEM REÚNE 
LÍDERES DA FÉ, DO 
EMPREENDEDORISMO E 
DA TECNOLOGIA
O evento acontece no 
dia 20 de novembro, 
das 13h às 20h30, no 
Teatro Zulmira Cana-
varros, em Cuiabá
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Confira quem são os deputados federais eleitos por MT
BANCADA DE MT

Pivetta é eleito 
governador e diz 
que vai servir ao 
povo de MT todos 
os dias
O governador Otaviano Pivetta (Republicanos) 
garantiu a reeleição para o comando do Estado 
de Mato Grosso neste domingo (4) ao alcançar 
a vitória no primeiro turno. 

VITÓRIA NO 1º TURNO

DIVULGAÇÃO

“O povo de Mato Grosso fez a vontade na urna e eu recebi a confiança de mais de 
60% da população”, afirma Pivetta

Medeiros superou as expectativas em relação às diversas pesquisas eleitorais em que apa-
recia em terceiro ou quarto lugar. Já Mauro Mendes liderou a votação nominal em todo o 
estado 

O Partido Liberal (PL), conquistou 3 vagas, União Progressista (União/PP), conquistou 2 va-
gas, Republicanos, Podemos e Federação Brasil da Esperança elegeram 1 representante cada

MAURO MENDES E JOSÉ MEDEIROS SÃO 
ELEITOS SENADORES POR MATO GROSSO
Com a vitória, Mauro Mendes e José Medeiros terão mandatos 
de oito anos no Senado Federal
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Minerais críticos e estratégicos, o que são?
ARTIGO

Medidas preventivas contra golpes
EDITORIAL

Um dos temas mais de-
batidos no último ano 
foram os minerais crí-
ticos e estratégicos. 

Neste texto, explico o que são 
essas terminologias e quais são 
esses minerais. Os recursos mi-
nerais no planeta são divididos 
de forma desigual. Enquanto 
alguns países são altamente 
dependentes da importação 
de muitos minerais e rochas, 
alguns poucos países, como o 
Brasil, possuem uma diversi-
dade geológica que permite ex-
trair diferentes tipos de recur-
sos minerais.

Mesmo assim, ainda somos de-
pendentes da importação de al-
guns tipos de minerais. A clas-
sificação de minerais críticos e 
estratégicos leva em conside-
ração a dependência do país da 
importação desses recursos; a 
funcionalidade desses recursos 
para o uso de alta tecnologia; e 
os tipos de recursos minerais 
que o Brasil possui vantagens 
competitivas em virtude da 
quantidade e qualidade dos de-
pósitos minerais existentes no 
país. Neste texto, vou abordar 
essa classificação.

Os minerais críticos no Bra-
sil, ou seja, aqueles de que 
dependemos da importação 
de outros países, são Fosfato, 
Potássio, Enxofre e Molibdê-
nio. Neste grupo, a principal 
dependência é relacionada a 
fertilizantes agrícolas, função 
em que são usados o Fosfato e 
o Potássio. Sem a importação 
desses recursos, a produção 
agrícola do país pode passar 
por crises acentuadas, devido 
à perda de produtividade que 
seria ocasionada pela falta de 
aplicação de fertilizantes no 
solo.

Outro grupo importante são os 
recursos minerais aplicados 
em produtos e processos de 
alta tecnologia, como é o caso 
de Cobalto, Cobre, Estanho, 
Grafita, Grupo da Platina, Lí-
tio, Nióbio, Níquel, Silício, 
Tálio, Tântalo, Terras Raras, 
Titânio, Tungstênio, Urânio e 
Vanádio.

Neste caso, embora o Brasil te-
nha depósitos significativos e, 
em alguns casos, uma produ-
ção relevante, é preciso desen-
volvimento de estratégias que 
favoreçam o posicionamento 

do país e a criação de cadeias 

de produção que criem opor-
tunidades para o desenvolvi-
mento da alta tecnologia no 
Brasil.

Existe também um terceiro 
grupo, que são os recursos 
minerais em que o país pos-
sui vantagens comparativas 
e essenciais para a economia 
pela geração de superávit da 
balança comercial do país, 
como são o caso de Alumínio, 
Cobre, Ferro, Grafita, Ouro, 
Manganês, Nióbio e Urânio.

Neste caso, destaca-se prin-
cipalmente o ferro, que, em-
bora tenha um preço baixo 
comparado a outros recursos 
minerais, é utilizado em larga 
escala. Usamos ferro em tudo: 
motor de carro, estruturas de 
aço para construção civil, mó-
veis, objetos do dia a dia, entre 
outros.

A descoberta de recursos mi-
nerais passa pelo aprofunda-
mento das informações sobre 
a geologia do país. Hoje, o Bra-
sil possui apenas 30% mapea-
do em uma escala adequada. 

Em Mato Grosso, apenas 13% 
do estado está mapeado em 
escala de 1 para 100.000, que 
é uma es

cala considerada minimamen-
te atrativa.

A ampliação do mapeamento 
geológico pode levar à des-
coberta de muitos outros re-
cursos minerais para o país. 
Porém, é preciso que sejam 
fomentadas estratégias de 
desenvolvimento científico 
e tecnológico, para que esses 
recursos minerais possam re-
presentar novas oportunida-
des para o país.

A descoberta e o uso dos re-
cursos naturais são funda-
mentais para a sociedade des-
de a pré-história. 

O desenvolvimento da pedra 
lascada já era um tipo de mi-
neração pré-histórica, porém, 
hoje, discutir extração e uso 
de recursos minerais signifi-
ca criar caminhos para resol-
ver problemas relacionados 
com a Transição Energética; 
Segurança Alimentar; Defesa; 
Corrida Espacial; Segurança 

Industrial e com a garantia 
de um desenvolvimento sus-
tentável, com as estruturas 
necessárias para saúde, edu-
cação, moradia, entre outras 
áreas fundamentais.

O Brasil e Mato Grosso pos-
suem um papel fundamental 
para os desafios do século 
XXI, e esses desafios passam 
pela geologia e recursos mi-
nerais.

Caiubi Kuhn é geólogo, profes-
sor na UFMT e presidente da 
Federação Brasileira de Geólo-
gos (FEBRAGEO)

A questão dos golpes virtuais 
em que os criminosos se va-
lem de contatos telefônicos 
vem se constituindo numa 
questão coletiva da maior re-
levância, uma vez que afetam 
não somente o patrimônio 
das pessoas, mas também 
sua tranquilidade no dia a dia 
mesmo quando o intento deli-
tuoso não é atingido.

O alvo preferido dos golpistas 
são aposentados, que ganham 
entre um a dois salários mí-
nimos, vítimas que, por difi-
culdades e demora em tomar 
providências, acabam amar-
gando o prejuízo sozinhas.

A massificação da internet, 
especialmente com a popula-
rização dos smartphones, dei-
xou o brasileiro mais exposto 
a novas modalidades de gol-
pes perpetrados no ambiente 
virtual. Oferta de produtos e 
serviços inexistentes, roubo 
de informações sigilosas — 
como número do cartão de 
crédito —, entre outros, são al-
gumas das modalidades mais 
comuns de ações criminosas 
que têm a internet, incluindo 
as redes sociais, como palco 
principal.

A par disso, mesmo ligações 
livres desse teor ilegal, ainda 

que marcadas como indeseja-
das pelos usuários, são recebi-
das. Ou seja, ainda não foi efe-
tivada uma forma eficiente de 
lidar com esse problema cada 
vez mais grave no cotidiano.

As ameaças virtuais ganha-
ram um novo impulso com 
os constantes vazamentos 
de dados privados dos brasi-
leiros, em cadastros seja de 
empresas, seja de órgãos pú-
blicos, que acabam nas mãos 
de organizações criminosas. 
De posse dessas informações, 
eles conseguem simular di-
versas situações de fraude e 
roubo

Diante desse impasse, a 
Anatel vem tomando me-
didas para restringir esse 
assédio irregular. 

Não se fala aqui de empre-
sas que respeitam o dese-
jo do consumidor, mas de 
quem que, mesmo ouvin-
do que não há interesse no 
produto ou serviço, conti-
nua a insistir para tentar 
vencê-lo no cansaço. 

E tudo isso, claro, sem es-
quecer a facilidade com 
que os meliantes conse-
guem vencer eventuais blo-
queios para contatar suas 

vítimas com números gera-
dos por novas tecnologias, 
demonstrando um domínio 
técnico que a agência regu-
ladora precisa, com celeri-
dade, anular.

A impressão que fica é que 
os golpistas estão sempre 
na frente das autoridades, 
pois, quando elas imple-
mentaram um sistema de 
bloquear um determinado 
número, eles surgiram com 
incontáveis outros que são 
gerados aleatoriamente.

Divulgação
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Pivetta é reeleito governador e diz que vai 
servir ao povo de MT todos os dias

O governador 
Otaviano Pivetta 
(Republica-
nos) garantiu a 
reeleição para o 

comando do Estado de Mato 
Grosso neste domingo (4) ao 
alcançar a vitória no primeiro 
turno. A apuração condu-
zida pela Justiça Eleitoral 
confirmou a preferência do 
eleitorado mato-grossense e 
encerrou a disputa no estado 
sem a necessidade de um 
segundo turno.

Pivetta destacou o sentimen-
to de gratidão aos eleitores 
de Mato Grosso, afirmou 
que os ataques sofridos na 
campanha ficaram para trás 
e definiu como prioridade 
a articulação política para 
construir uma base sólida na 
Assembleia Legislativa.

"Eu me senti extremamente 
feliz e surpreendido positi-
vamente com a população. 
Estou muito agradecido e 
emocionado ao povo de Mato 
Grosso por ter me dado essa 
votação, que realmente me 
deixa muitíssimo comprome-
tido, "destacou.

Pivetta celebrou a confiança 
do povo mato-grossense. 
“Para governar, precisa 
usar a razão, mas também 
o coração. Primeira coisa é 
agradecer a Deus, ao povo 
mato-grossense, os votos 
que recebi. Reafirmar meu 
compromisso, que vou dar o 
meu melhor para fazer o bem 
ao povo de Mato Grosso. Me 
esforçar todos os dias para 
fazer o bem”, disse ao ser 
reeleito.

Durante a fala, Pivetta proje-
tou os próximos anos de ges-
tão e afirmou que pretende 
trabalhar para colocar Mato 
Grosso entre os estados de 
maior destaque do país.

A apuração conduzida pela Justiça Eleitoral confirmou a preferência do eleitorado 
mato-grossense pelo nome de Otaviano Pivetta

“O povo de Mato Grosso fez a vontade na urna e eu recebi a confiança de mais de 60% da população”, afirma Pivetta

VITÓRIA NO 1º TURNO

Reprodução

Da Redação

“Mas Mato Grosso vai ser o 
melhor estado do Brasil. Vai 
ser!  Vai ser! Vai ser! Mato 
Grosso, nós estamos cons-
truindo para ser o melhor 
estado do Brasil. Vai ser! 
Não tem nem dúvida”, afir-
mou. 

O governador afirmou que, 
além da reeleição, a dimen-
são da votação recebida 
tornou o resultado ainda mais 
especial. “O povo de Mato 
Grosso fez a vontade na urna 
e eu recebi a confiança de 
mais de 60% da população”, 

disse. Na disputa deste ano, 
Pivetta teve como candidata 
a vice a ex-deputada federal 
Gisela Simona. 

A chapa concorreu contra 
Wellington Fagundes (PL), 
Rafaell Milas (Missão), 

Mauricio Coelho (Mobiliza), 
Sargento Laudicério (Agir) e 
Doutora Natasha (PSD).
Ao comentar o resultado, o 
governador reeleito encerrou 
a fala agradecendo e refor-
çando a disposição para a 
nova etapa do mandato.
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Veículos roubados ou furtados têm suspensão 
automática da Taxa do Licenciamento

Os proprietários de veículos 
roubados ou furtados contam 
com a suspensão automática 
da taxa do Licenciamento anu-
al pelo Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-MT). A 
medida, implantada no atual 
Governo, atende às disposições 
da Lei Estadual nº 13.254/2026, 
e vale para veículos roubados 
ou furtados a partir de 26 de 
março de 2026, quando a Lei 
entrou em vigor.

Para obter a suspensão da taxa, 
o proprietário do veículo deve 
fazer um Boletim de Ocorrên-
cia na Polícia Judiciária Civil 
informando o roubo ou furto 
do veículo. Com o registro 
do Boletim de Ocorrência, a 
restrição de roubo ou furto é 
lançada automaticamente no 
sistema do Detran.

Conforme o coordenador de 
Renavam do Detran-MT, Dau-
son Silva, o sistema suspende 
automaticamente a cobrança 
da taxa de licenciamento do 
exercício vigente, de forma 
proporcional à data do registro 
do Boletim de Ocorrência.

O presidente do Detran-MT, 
Gustavo Vasconcelos, destaca 
que esse é mais um avanço 
da atual gestão para facilitar 
a vida dos proprietários de 
veículos.

“Trabalhamos para a aprova-
ção dessa lei e o serviço foi 
desenvolvido pelos servidores 
do Detran com a integra-
ção sistêmica pela Empresa 
Mato-grossense de Tecnologia 
da Informação- MTI. Esse é 
mais um serviço que busca 
facilitar e simplificar a vida 
dos proprietários de veículos”, 
ressaltou.

Serviços online

O boletim de ocorrência pode 
ser emitido no site da delega-
cia virtual da Polícia Civil de 
Mato Grosso. 

Atualmente o Detran-MT tam-
bém conta com uma série de 
serviços disponíveis no site da 
autarquia (www.detran.mt.gov.
br) e no aplicativo MT Cidadão, 
que pode ser baixado em apa-
relhos celulares com sistema 
Android e IOS.

Os serviços disponíveis são:

Renovação da CNH;

Emissão do Licenciamento 
Anual;

Transferência veicular digital;

Segunda via da CNH;

Troca para CNH definitiva;

Solicitação da Permissão Inter-
nacional para Dirigir (PID);

Troca para Placa Mercosul;

Segunda via de CRV

Inclusão de financiamento;

Restituição de taxas e multas 
do Detran;

Requerimento para condutor 
PCD;

Inclusão de atividade remu-
nerada EAR na CNH (para 
motoristas profissionais e de 
aplicativo);

Emissão de certidão do con-
dutor;

Consulta de informações de 
veículos;

Defesa e Recurso de infração 
de trânsito e muitos outros;

Emissão da credencial de 
estacionamento de idoso (pelo 
aplicativo Carteira Digital de 
Trânsito);

Indicação de Real Infrator 
(pelo aplicativo Carteira Digital 
de Trânsito).

A cobrança é suspensa de forma automática e proporcional à data do boletim de ocorrência, considerando o período restante do ano

LEI ESTADUAL

Da Redação

Para ter acesso ao benefício, o proprietário deve registrar um boletim de ocorrência na Polícia Civil 
informando o roubo ou furto.
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Hospital Central incorpora tecnologia 
para atendimento de pacientes críticos

O Hospital Central de Alta 
Complexidade de Mato 
Grosso é a primeira unidade 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) do estado com equi-
pamentos de hemodiálise 
contínua em operação. O 
uso dessas máquinas visa 
garantir mais estabilidade 
aos pacientes com quadros 
graves que passaram por 
procedimentos de alta com-
plexidade, como cirurgias 
cardíacas e neurocirurgias.

Ao todo, a unidade conta 
com cinco equipamentos 
- dois na UTI Pediátrica e 
três na UTI Adulta -, respon-
sáveis por assumir tempo-
rariamente o trabalho dos 
rins quando eles deixam de 
funcionar adequadamen-
te, ajudando a manter o 
organismo em equilíbrio. 
Porém, o que uma máquina 
convencional faz num pe-
ríodo curto, de cerca de 4h, 
os novos equipamentos do 
Hospital Central realizam 
por prazos de até 72 horas, 
de forma contínua. Esse 
período mais longo dá mais 
estabilidade ao organismo 
do paciente, o que contribui 
para uma recuperação mais 
assertiva.

“Quando você retira muito 
rápido sangue e toxinas 
do organismo, o estado de 
saúde do paciente grave 
pode piorar e, muitas vezes, 
é preciso interromper 
o tratamento. Com essa 
máquina, é possível fazer 
essa retirada de forma mais 
lenta e segura. Isso dá tem-
po para que os antibióticos 
façam efeito e para que a 
equipe consiga estabilizar 
o organismo do paciente, 
aumentando as chances de 
ele atravessar esse período 
crítico com mais seguran-
ça”, esclarece o coordena-
dor médico da UTI Adulta, 
Eduardo Gomes.

O procedimento de hemo-
diálise pode, por exemplo, 
causar pressão baixa nos 
pacientes, dentre outras va-
riáveis que descompensam 
o organismo. 

No caso de pacientes em 
quadro crítico, perfil aten-
dido pelo Hospital Central, 
alterações dessa nature-
za, quando acontecem de 
forma mais abrupta, podem 
tornar o caso ainda mais 
grave, ampliando o risco. Já 
com as máquinas de diálise 
contínua, a chance de insta-
bilidade diminui.

“O paciente no pós-ope-
ratório de uma cirurgia 
cardíaca, por exemplo, já 
passou por um procedimen-
to complexo e de alto risco. 
Quando os rins não conse-
guem funcionar adequa-
damente, fazer a diálise de 
forma convencional pode 
ser mais difícil, porque ele 
ainda está em um momento 
de grande fragilidade. Com 
esse equipamento, a retira-
da de líquidos

acontece de maneira lenta 
e contínua, o que traz mais 
segurança durante o trata-
mento”, acrescenta Eduardo 
Gomes.

O equipamento também 
pode auxiliar na retirada do 
excesso de gás carbônico 
do organismo. O recurso é 
importante para pacientes 
com problemas pulmo-
nares graves, nos quais os 
pulmões não conseguem 
eliminar adequadamente 
esse gás, que se acumula no 
sangue e agrava o quadro 
clínico. Com a nova tecnolo-
gia, essa remoção pode ser 
feita de forma contínua e 
controlada, ampliando o su-
porte oferecido aos pacien-
tes em estado crítico.

Para a entrada em funciona-
mento dos equipamentos, 
profissionais do Hospital 
Central passaram por uma 
qualificação técnica, com a 
fabricante, e com a equipe 
do Einstein Hospital Israeli-
ta, organização filantrópica 
responsável pela gestão da 
unidade pública

Máquinas de hemodiálise contínua oferecem suporte avançado em casos de alta complexidade nas UTIs adulta e pediátrica

INVESTIMENTOS NA SAÚDE

Da Redação

Ao todo, a unidade conta com cinco equipamentos - dois na UTI Pediátrica e três na UTI Adulta -, res-
ponsáveis por assumir temporariamente o trabalho dos rins quando eles deixam de funcionar

“Preparamos os profissio-
nais para utilizar os novos 
equipamentos e, também, 
para aplicar protocolos e 
práticas assistenciais já 
adotados pelo Einstein. 
O objetivo foi padronizar 

o cuidado e garantir aos usu-
ários do SUS de Mato Grosso 
o mesmo padrão de excelên-
cia assistencial que orienta 
a atuação da organização”, 
frisa a diretora do Hospital 
Central, Alessandra Bokor.

O Hospital Central de Alta 
Complexidade é uma uni-
dade pública de saúde que 
atende pacientes do SUS de 
Mato Grosso, encaminhados 
pela Central Estadual de 
Regulação.
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Vacinas salvaram 154 milhões de vidas, mas 
queda na cobertura ameaça conquistas

A vacinação está entre as 
principais responsáveis pe-
los avanços da saúde pública 
nas últimas décadas. Segun-
do estudo da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), os 
imunizantes salvaram 154 
milhões de vidas nos últi-
mos 50 anos, principalmente 
de crianças, o equivalente a 
seis vidas por minuto.

O dado foi destacado pelo 
pediatra e infectologista Dr. 
Sandoval Carneiro Filho, co-
operado da Unimed Cuiabá 
há 32 anos, durante entre-
vista ao Unicast, o podcast 
da Unimed Cuiabá nesta 
semana. Ao lado dos antibi-
óticos, o médico classifica 
as vacinas como uma das in-
tervenções que mais impac-
taram a história da humani-
dade. O próprio sucesso da 
imunização, porém, criou 
um novo desafio: como 
doenças graves deixaram de 
fazer parte da rotina da po-
pulação, também diminuiu 
a percepção sobre os riscos 
que elas representam.

“Quanto mais eficaz é a 
vacina, menos a doença fica 
visível”, explica Sandoval, ao 
lembrar que doenças como 
difteria, tétano, coqueluche, 
sarampo e poliomielite já 
foram muito mais presentes 
no cotidiano das famílias.

A varíola é a única doença 
humana completamente 
erradicada pela vacinação. 
As demais estão controladas, 
mas podem voltar a circular 
quando a cobertura vaci-
nal cai. O especialista cita 
o sarampo e a coqueluche 
como exemplos de doenças 
que exigem atenção perma-
nente.

“As gerações mais velhas 
viram doentes com difteria, 
tétano, coqueluche, sarampo 
e sequelas de poliomielite. 
Hoje, os médicos jovens que 
estão se formando só co-
nhecem essas doenças nos 
livros e na teoria, sem ver na 
prática, o que dificulta até o 
diagnóstico caso apareça um 
caso. 

Essas doenças foram con-
troladas pelas vacinas, mas 
não erradicadas. A única 
doença humana totalmente 
erradicada por vacinas foi a 
varíola, cujo vírus hoje exis-
te apenas em laboratórios de 
alta segurança. Se baixar-
mos a cobertura vacinal de 
outras doenças, podemos ter 
a reemergência de surtos”, 
alertou Sandoval.

ADULTOS TAMBÉM PRECI-
SAM SE VACINAR

Apesar da alta adesão às 
vacinas infantis, o médico 
alerta que adultos e idosos 
frequentemente deixam de 
manter a caderneta atuali-
zada. No SUS, adultos têm 
acesso a imunizantes contra 
hepatite B, difteria e téta-
no, febre amarela e tríplice 
viral.

Na rede privada, também 
estão disponíveis vacinas 
contra pneumococo e me-
ningococo. 

Para pessoas acima dos 50 
anos, Sandoval destaca a 
importância da proteção 
contra o herpes-zóster, que 
pode provocar dor intensa 
e comprometer a qualidade 
de vida.

As gestantes também preci-
sam manter a vacinação em 
dia. Além de proteger a mãe, 
algumas vacinas permitem a 
transferência de anticorpos 
para o bebê, oferecendo pro-
teção nos primeiros meses 
de vida.

Já pacientes com câncer, 
doenças reumatológicas, 
cardiopatias, diabetes, asma 
ou que utilizam imunossu-
pressores podem ter acesso 
a imunobiológicos especiais 
gratuitamente pelo Centro 
de Referência de Imuno-
biológicos Especiais (CRI), 
mediante encaminhamento 
médico.

VACINA ATRASADA NÃO 
SIGNIFICA COMEÇAR DE 
NOVO

Outra orientação impor-
tante é para quem perdeu 
o prazo de alguma dose. 
Segundo Sandoval, não 
é necessário reiniciar o 
esquema vacinal do zero. 
A orientação é comple-
tar as doses pendentes 
respeitando os intervalos 
mínimos recomendados.

Em caso de perda com-
pleta da carteira de 
vacinação e ausência de 
qualquer registro, o adulto 
deve procurar orientação 
profissional para avaliar 
a necessidade de refazer 
o esquema indicado para 
sua faixa etária.

O especialista também 
reforça a importância de 
buscar informação em 
fontes confiáveis, como 
o Ministério da Saúde, a 
Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP) e a Socie-
dade Brasileira de Imuni-
zações (SBIm).

Doenças controladas podem voltar a circular quando a população deixa de se vacinar, alerta pediatra e infectologista

SAÚDE PÚBLICA

Da Redação

Foto Secom/Cuiabá	

Ao lado dos antibióticos, o Dr. Sandoval Carneiro classifica as vacinas como uma das intervenções que mais impactaram a história da humanidade
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Mauro Mendes e José Medeiros são eleitos 
senadores por Mato Grosso

O ex-governador 
Mauro Men-
des (União) e o 
candidato José 
Medeiros (PL) 

foram eleitos senadores, 
neste domingo (4). Em 2026, 
foram eleitos dois senadores 
em cada estado e no Distrito 
Federal, para renovar 54 das 
81 cadeiras. Por isso, cada 
eleitor votou em dois candi-
datos diferentes.

Medeiros superou as expec-
tativas em relação às diver-
sas pesquisas eleitorais em 
que aparecia em terceiro ou 
quarto lugar. Já Mauro Men-
des liderou a votação nomi-
nal em todo o estado.

Para Mauro Mendes, este 
será o primeiro mandato 
no Senado. Empresário do 
setor metalúrgico, iniciou a 
trajetória política após atuar 
em entidades representativas 
da indústria, tendo presidido 
a Federação das Indústrias 
de Mato Grosso (Fiemt) e o 
Sistema Sesi/Senai no estado, 
além de exercer a vice-pre-
sidência da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

Natural de Anápolis (GO), foi 
eleito prefeito de Cuiabá em 
2012, cargo que ocupou até 
2016. 

Em 2018, foi eleito governa-
dor de Mato Grosso e reeleito 
em 2022. Em março de 2026, 
deixou o governo estadual 
para disputar nas eleições 
deste ano.

Zé Medeiros (PL) é policial 
rodoviário federal, advogado 
e formado em Matemática. 
Natural de Caicó (RN), tem 
base política em Rondonópo-
lis (MT). 

Assumiu o mandato de sena-
dor em 2015 na condição de 
primeiro suplente de Pedro 
Taques, após a posse deste 
como governador de Mato 
Grosso.

Com a vitória, Mauro Mendes e José Medeiros terão mandatos de oito anos no Senado Federal

- Medeiros superou as expectativas em relação às diversas pesquisas eleitorais em que aparecia em terceiro ou quarto lugar. Já Mauro Mendes liderou a 
votação nominal em todo o estado

ELEIÇÕES 2026

Da Redação

Em 2018 e 2022, foi eleito 
deputado federal por Mato 
Grosso. Ao longo da tra-
jetória política, integrou 
comissões permanentes do 
Senado, foi vice-líder do go-
verno Michel Temer na Casa 
e disputou a presidência do 
Senado em 2017. 

Em 2022, teve as redes 
sociais bloqueadas por deci-
são da Justiça Eleitoral após 
publicações relacionadas 
às manifestações pós-elei-
torais.

A composição também re-
força o peso do campo po-

lítico de direita no Estado. 
Mauro construiu sua tra-
jetória mais recentemente 
no União Brasil, enquanto 
Medeiros chega novamente 
ao Senado pelo PL, partido 
que concentra boa parte do 
eleitorado bolsonarista de 
Mato Grosso.

Com a vitória, Mauro Men-
des e José Medeiros terão 
mandatos de oito anos no 
Senado Federal, de 2027 a 
2035, representando Mato 
Grosso em Brasília.
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Entre o total de mulheres entrevistadas em Mato Grosso, 14% relataram ter 
sofrido violência doméstica ou familiar nos 12 meses anteriores à pesquisa, 
realizada em 2025

33% das mulheres mato-grossenses já 
sofreram violência doméstica ou familiar

No Mato Grosso, três em cada dez mulheres viveram situações de violência doméstica
em 12 meses sem declará-las como violência

LEVANTAMENTO DATASENADO

Da Assessoria

Mapa Nacional da Violência de 
Gênero, recém-atualizado com 
os resultados por unidade da 
Federação da 11ª edição da Pes-
quisa Nacional de Violência con-
tra a Mulher, aponta que Mato 
Grosso registra 29% de mulheres 
que relataram ter vivido, nos 12 
meses anteriores à pesquisa, ao 
menos uma das situações con-
cretas de violência investigadas, 
embora não tenham declarado 
espontaneamente ter sofrido 
violência doméstica ou familiar. 

O resultado do estado oscila 
dentro da margem de erro da 
estimativa do país (29%), o que 
não permite classificá-lo como 
distinto do patamar nacional.

A análise, possível pelo cruza-
mento de dados — uma das 
premissas do Mapa Nacional da 
Violência de Gênero, platafor-
ma mantida pelo Observatório 
da Mulher contra a Violência 
(OMV), o Instituto Natura e a 
Gênero e Número —, evidencia 
a distância entre a violência vi-
venciada pelas mulheres e aque-
la que chega aos registros oficiais 
e, consequentemente, ao alcance 
das políticas públicas de prote-
ção e acolhimento.

A 11ª Pesquisa Nacional de Vio-
lência contra a Mulher, realizada 
pelo DataSenado em 2025, tem 
propósito semelhante: investigar 
o problema além das estatísticas 
oficiais do país. O levantamen-
to ouviu 21.641 mulheres de 16 
anos ou mais em todo o Brasil 
entre 16 de maio e 8 de julho de 
2025. A pesquisa tem amostra 
probabilística e nível de confian-
ça de 95%.

“Ampliar a Rede de Proteção 
é fundamental, mas os dados 

mostram que precisamos olhar 
também para o que acontece 
antes de a mulher chegar na 
Rede. Uma política pública só 
consegue proteger plenamente 
quando as mulheres têm infor-
mação para reconhecer a vio-
lência, conhecem seus direitos e 
encontram caminhos acessíveis 
e seguros para buscar ajuda”, 
afirma Maria Teresa Prado, co-
ordenadora do Observatório da 
Mulher contra a Violência do 
Senado Federal

O levantamento realizado pelo 
DataSenado revela que 33% das 
mato-grossenses já sofreram 
violência doméstica ou familiar 
provocada por um homem ao 
longo da vida. Entre o total de 
mulheres entrevistadas em Mato 
Grosso, 14% relataram ter sofri-
do violência doméstica ou fa-
miliar nos 12 meses anteriores à 
pesquisa, realizada em 2025. En-
tre as mulheres que declararam 
ter sofrido violência provocada 
por um homem, 88% relataram 
violência psicológica, 84% vio-
lência física e 70% violência mo-
ral. Em 59% dos casos, o agressor 
era o marido ou companheiro da 
vítima no momento da agressão. 
Do total de vítimas no estado, 
10% ainda convivem com a pes-
soa que as agrediu e, destas, 79% 
moram com o agressor.

Nas situações de violência mais 
grave, 59% das entrevistadas 
afirmaram que o agressor estava 
com ciúmes, 52% disseram que 
ele estava inconformado com o 
término ou tentativa de término 
do relacionamento e 43% rela-
taram que ele estava bêbado. Já 
para 82% das mulheres que en-
cerraram o relacionamento com 
o agressor, a violência teve muita 
influência na decisão. 

O impacto na rotina diária foi 
sentido por 72% das vítimas, 
enquanto 68% disseram que o 
convívio com outras pessoas foi 
afetado, 45% disseram que seus 
estudos foram impactados e 43% 
relataram impactos na vida pro-
fissional ou trabalho remunera-
do.

“Os dados ajudam a romper com 
uma leitura da violência domés-
tica como um episódio isolado 
e que a violência não termina 
quando a agressão acaba. Ela re-
organiza a rotina, afeta relações, 
trabalho, renda e as possibili-
dades que uma mulher tem de 
tomar decisões sobre a própria 
vida. 

Quando olhamos para esses da-
dos em conjunto, conseguimos 
entender que enfrentar a vio-
lência de gênero exige mais do 
que responder à agressão: exige 
políticas capazes de olhar para as 
condições que permitem que es-
sas mulheres reconstruam suas 
vidas”, afirma Vitória Régia da 
Silva, diretora executiva da Gê-
nero e Número.

A pesquisa aponta que em Mato 
Grosso o conhecimento sobre os 
instrumentos de proteção per-
manece limitado. Embora 97% 
das mulheres tenham afirmado 
conhecer ou já ter ouvido falar 
da Defensoria Pública e 93% da 
Delegacia da Mulher, 70% dizem 
conhecer pouco a Lei Maria da 
Penha e 8% afirmam não conhe-
cer nada sobre a legislação. Em 
relação às medidas protetivas, 
69% relatam conhecê-las pouco 
e 15% afirmam não ter conheci-
mento sobre o recurso (soman-
do 84% com conhecimento su-
perficial ou inexistente).

A Defensoria Pública é o servi-
ço de proteção mais conhecido 
pelas mato-grossenses, citado 
por 97% das entrevistadas, se-
guida pela Delegacia da Mu-
lher, com 93%, pelo CRAS ou 
CREAS, com 85%, e pelo Li-
gue 180, com 79%. Ao mesmo 
tempo, 73% afirmam conhecer 
alguma amiga, familiar ou pes-

soa próxima que já sofreu vio-
lência doméstica ou familiar. 
Os dados indicam ainda que 
82% das mato-grossenses per-
ceberam aumento da violência 
doméstica e familiar contra as 
mulheres nos 12 meses ante-
riores à pesquisa e que 69% en-
xergam o Brasil como um país 
“muito machista”.
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Max Russi é o mais votado para a ALMT; 
Lúdio e Catani vêm em seguida

Confira quem são os deputados federais 
eleitos por Mato Grosso

A renovação na Assembleia foi de mais de 25%, com a entrada de seis novos deputados - sendo 5 "estreantes"

O Partido Liberal (PL), conquistou 3 vagas, União Progressista (União/PP), conquistou 2 vagas, 
Republicanos, Podemos e Federação Brasil da Esperança elegeram 1 representante cada

VEJA OS ELEITOS

BANCADA DE MT 

Da Redação

Da Redação

DIVULGAÇÃO

A bancada eleita é composta por três mulheres e cinco homens

Com o fechamento das urnas, o pre-
sidente da Assembleia, deputado Max 
Russi (Podemos), é o mais votado, 
entre os estaduais eleitos ou reeleitos, 
com quase 87 mil votos. A incrível 
marca ajudou a 'alavancar' a vitória de 
outros 5 filiados ao Podemos, que terá 
a maior bancada da Assembleia com 
6 cadeiras.

Em seguida aparecem PL e Republi-
canos, com quatro cada, e MDB com 
três. As federações PT/PCdoB/PV, 
PSDB/Cidadania e União Brasil/PP 
ficam com duas vagas cada; e o PSD 
conquistou uma.
Entre os destaques está Samantha Iris 
(PL), que concorreu como Samantha 

do Abilio e terminou na quarta colo-
cação geral. A vereadora de Cuiabá e 
primeira-dama da capital conquistou 
uma vaga na primeira disputa para 
um cargo estadual.

A renovação na Assembleia foi de 
mais de 25%, com a entrada de seis 
novos deputados - sendo 5 "estre-
antes". Entre os novatos estão, o ex-
-prefeito de Pontes e Lacerda, Alcino 
Barcelos (PL); ex-presidente da As-
sociação Matogrossense dos Muni-
cípios (AMM), Leo Bortolin (MDB); 
o ex-prefeito de Pontal do Araguaia, 
Adelcino Lopo (Podemos); e o ex-de-
putado, Ulysses Moraes (Podemos), 
que retorna ao mandato.

Confira, abaixo a lista dos 24 eleitos 
e/ou reeleitos

Max Russi (Podemos) – 86.919 vo-
tos

Lúdio Cabral (PT) – 86.102 votos

Gilberto Cattani (PL) – 69.668 vo-
tos

Samantha Iris (PL) – 57.899 votos

Dilmar Dal Bosco (UB) – 56.277 
votos

Ulysses Moraes (Podemos) – 56.205 
votos

Beto Dois a Um (Podemos) – 
56.146 votos

Dr. João (MDB) – 55.953 votos

Leo Bortolin (MDB) – 51.023 votos

Alessandra Ferreira (Podemos) – 
50.800 votos
Faissal Calil (PL) – 41.038 votos

Thiago Silva (MDB) – 40.847 votos

Diego Guimarães (Republicanos) – 
40.439 votos

Valmir Moretto (Republicanos) – 
37.653 votos

Dr. Eugênio (Republicanos) – 
36.700 votos

Fabio Tardin (Podemos) – 36.121 
votos

Nininho (Republicanos) – 33.428 
votos
Valdir Barranco (PT) – 32.125 votos

Sebastião Rezende (UB) – 32.098 
votos

Carlos Avallone (PSDB) – 31.034 
votos

Alcino Barcellos (PL) – 22.624 vo-
tos

Adelcino Lopo (Podemos) – 21.146 
votos

Wilson Santos (PSD) – 19.910 votos

Chico Guarnieri (PSDB) – 18.842 
votos

Mato Grosso 
definiu neste 
domingo (4) 

os oito deputados fede-
rais que vão representar 
o Estado na Câmara dos 
Deputados a partir de 
2027. 

O Partido Liberal (PL), 
conquistou 3 vagas, 
União Progressista 
(União/PP), conquistou 
2 vagas, Republicanos, 
Podemos e Federação 
Brasil da Esperança 
elegeram 1 representan-
te cada. 

A bancada eleita é com-
posta por três mulheres 
e cinco homens.

A mais votada foi 
Coronel Fernanda (PL), 
com 203,2 mil votos e 
10,8% do total. Além de 
Coronel Fernanda, fo-
ram eleitos Rosa Neide 
(PT), com mais de 138 
mil votos; Fábio Garcia 
(União), com 136,3 mil 
votos; e Coronel Assis 
(PL), com 127,3 mil 
votos.
A lista tem ainda a estre-
ante na política Virgínia 
Mendes (União), com 
101,4 mil votos; Juarez 
Costa (Republicanos), 
com 82,7 mil votos; 
Thiago Boava (PL), com 
71,2 mil votos; e Coro-
nel Roveri (Pode), com 
46,4 mil votos.

Saiba quem são 
os oito federais 
eleitos em MT:

PL
Coronel Fernanda
Coronel Assis
Thiago Boava Hey Roy
União Progressista
Fábio Garcia
Virginia Mendes
Republicanos
Juarez Costa
Podemos
Coronel Roveri

Federação 
(PT, PC do B e PV)
Rosa Neide
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Congresso Conecta Jovem reúne líderes da 
fé, do empreendedorismo e da tecnologia

O Congresso Conecta Jovem será um ponto de virada na construção de um futuro promissor para muitas vidas e carreiras

FORMAÇÃO DA NOVA GERAÇÃO

REDAÇÃO

O evento acontece no dia 20 de novembro, das 13h às 20h30, no Teatro Zulmira Canavarros, em Cuiabá

Existe uma pergunta 
que a maioria dos 
jovens ainda não se 
fez. Não é sobre qual 

faculdade escolher, qual carreira 
seguir ou quanto ganhar. É uma 
pergunta anterior a todas essas 
e, talvez, a mais importante 
de todas: quem eu quero me 
tornar?

É para responder a essa per-
gunta que nasce o Congresso 
Conecta Jovem 2026. Trata-se 
de um encontro presencial 
voltado para jovens, meninos e 
meninas a partir de 14 anos, que 
desejam refletir sobre seu futuro 
com mais consciência, propósito 
e direção. O evento acontece no 
dia 20 de novembro, das 13h 
às 20h30, no Teatro Zulmira 
Canavarros, em Cuiabá.

Em um único dia de formação e 
inspiração, cinco vozes pode-
rosas vão conduzir os partici-
pantes por uma jornada que 
atravessa fé, vocação, caráter, 
trabalho, empreendedorismo 
e tecnologia. Não para dar res-
postas prontas, mas para ajudar 
cada jovem a reconhecer seus 
dons, desenvolver suas virtudes 
e assumir, com responsabili-
dade, a construção do próprio 
futuro.

UM ENCONTRO QUE VAI 
ALÉM DA CARREIRA

 Fernando Pereira, idealizador 
do Congresso Conecta Jovem 
e fundador da Log Lab, explica 
que a proposta nasce de uma 
convicção simples e, ao mesmo 
tempo, profunda.

“O jovem é constantemente 
questionado sobre qual profissão 
pretende seguir, onde quer estudar 
ou que carreira deseja construir. 
Mas existe uma pergunta anterior 
a todas essas: que tipo de pessoa 
ele quer se tornar? O Congresso 
Conecta Jovem nasce para falar 
de futuro sem separar carreira de 
caráter, tecnologia de propósito 
ou realização profissional de fé. 
Queremos mostrar que uma vida 
grande começa pelas escolhas que 
fazemos sobre quem decidimos 
ser.”

OS PALESTRANTES E OS 
TEMAS O evento reúne cinco 
palestrantes que, juntos, abordam 
as dimensões mais essenciais da 
formação humana, espiritual, mo-
ral e profissional. Fernando Pereira 
vai falar sobre caráter, trabalho e 
construção. Uma vida grande não 
se constrói apenas com talento. A 
partir de sua trajetória como em-
preendedor, Fernando vai mostrar 
que disciplina, responsabilidade e 
caráter são os alicerces de qualquer 
grande resultado.

Padre Pedro Faustino conduzi-
rá uma reflexão sobre vocação, 
chamado e missão. Mais do que 
perguntar o que se quer fazer, ele 
vai ajudar os jovens a descobrir 
para que foram chamados e como 
colocar seus dons a serviço de algo 
maior.

Padre Paulo Ricardo abordará fé, 
verdade e formação. Em meio a 
tantas vozes e caminhos, ele vai 
conduzir os jovens de volta ao 
essencial: a verdade, a fé e a vida 
com Deus como fundamentos das 
grandes escolhas da vida.

Ângelo Pinheiro falará sobre 
fé, tecnologia e futuro. Em um 
mundo transformado pela 
inteligência artificial e pela 
inovação, ele propõe um olhar 
sobre como aproveitar as novas 
possibilidades sem perder aquilo 
que deve orientar nossas esco-
lhas: propósito, discernimento e 
direção.
Auge Capusso trará o tema da 
fé, do empreendedorismo e do 
protagonismo. Antes de cons-
truir qualquer coisa lá fora, é 
preciso colocar o coração no 
lugar certo. 

Auge vai mostrar que empreen-
der com Deus no centro muda 
tudo: os projetos, as ambições e 
as pessoas que nos tornamos ao 
longo do caminho.
SUA MISSÃO É TRANSFOR-
MAR O MUNDO O Congresso 
Conecta Jovem será um ponto 
de virada na construção de um 
futuro promissor para muitas 
vidas e carreiras. É o tipo de ex-
periência que divide a vida entre 
antes e depois e que vai plantar, 
em cada jovem que passar por 
ali, a certeza de que tem algo 
grande a oferecer ao mundo.

As inscrições estão abertas, e 
as vagas são limitadas.

SERVIÇO Evento: Congresso 
Conecta Jovem Data: 20 de 
novembro de 2026 Horário: 
das 13h às 20h30 Local: Teatro 
Zulmira Canavarros, Cuiabá, 
MT Público: a partir de 14 
anos Palestrantes: Fernando 
Pereira, Padre Paulo Ricardo, 
Padre Pedro Faustino, Ângelo 
Pinheiro e Auge Capusso Ins-
crições: https://doe.dompay.
com.br/e/congresso-conecta-
-jovem-2026



Quem não quer viver em um 
ambiente charmoso, aconche-
gante e confortável? Acredi-
te, não é preciso ter rios de 
dinheiro nem ideias mirabo-
lantes. Com dicas simples e 
que cabem no bolso, é pos-
sível montar uma decoração 
prática e transformar sua casa 
no lugar acolhedor com que 
você sempre sonhou! Confira 
as nossas dicas de decoração 
prática

CUIDE DOS DETALHES TÉC-
NICOS

Esqueça a expressão “acho 
que cabe”. Antes de qualquer 
mudança, grande ou pequena, 
é fundamental medir móveis e 
cômodos da casa. Esse cuidado 
serve não só para planejar os 
ambientes, mas também para 
garantir que um possível novo 
mobiliário passe pelas portas, 
corredores e elevador (se 
houver). Verifique se existem 
pontos elétricos e hidráulicos 
nos lugares em que eles serão 
necessários. De que adianta 

planejar o layout de um peque-
no escritório, por exemplo, se 
não há tomadas próximas de 
onde ficará a mesa de traba-
lho? Fique atento aos detalhes 
estruturais e busque a orienta-
ção de profissionais especiali-
zados.

DEIXE ESPAÇO PARA A CIRCU-
LAÇÃO

Móveis e outros objetos da 
casa devem ajudar, e não 
atrapalhar. Ao distribuir onde 
cada item vai ficar, mantenha 
distâncias confortáveis e que 
deixem as passagens o mais 
livre possível – tente criar 
uma circulação mínima de 60 
centímetros. Ter acesso fácil 
aos ambientes evita estresses e 
facilita nosso dia a dia.

APROVEITE A LUZ NATURAL E 
A CIRCULAÇÃO DE AR

Essa é uma dica fundamental 
não só pela praticidade e eco-
nomia de energia, mas tam-
bém como forma de melhorar 

seu bem-estar físico e mental. 
A iluminação artificial serve 
para complementar a natu-
ral. Antes de escolher onde e 
como usar lustres, luminárias 
e abajures, avalie qual a função 
dos cômodos e observe qual é 
o efeito da luz natural em cada 
um deles.

Ao favorecer a ventilação 
natural e ajudar a renovar o ar, 
observe o estado das janelas e 
faça sua manutenção – nin-
guém merece aquele vidro ou 
persiana que emperra toda 
hora. Lembre-se de considerar 
a circulação de ar também ao 
definir a posição de móveis e 
eletrodomésticos.

USE AS CORES A SEU FAVOR

As cores são um complemento 
à iluminação e têm influência 
sobre nosso psicológico. Por 
exemplo: cores mais frias 
criam uma atmosfera relaxante 
e refrescante, enquanto tons 
quentes tornam o ambiente 

acolhedor e aconchegante. En-
tender como as cores funcio-
nam ajuda a alcançar o efeito 
desejado para cada lugar.
PENSE VERDE!

O planeta também é nosso lar 
e merece ser cuidado. Além de 
preferir o uso de materiais re-
nováveis, uma dica sustentável 
(e econômica) é reaproveitar o 
mobiliário que já tem. Se
estiver cansado daquela peça, 
você pode dar a ela uma nova 
aparência ou uma utilidade 
diferente.

DO IT YOURSELF

Por falar em reaproveitar, que 
tal seguir a tendência do DIY 
(do it yourself, ou faça você 
mesmo)? No caso de móveis, 
dá para pintar tudo de outra 
cor, encapar algumas partes 
(como gavetas) com tecido ou 
reformá-los por completo.

Hoje em dia, não há descul-
pa para não tentar fazer um 

projeto com suas próprias 
mãos. A internet está cheia de 
sugestões e tutoriais ensinando 
o passo a passo para produções 
lindas e criativas. Peças criadas 
por nós contam uma história, 
carregam a nossa energia e 
ajudam a deixar a decoração 
com a nossa cara.

PERSONALIZE OS AMBIENTES

Coloque um pouco da iden-
tidade de cada morador na 
decoração. É bacana que os 
ambientes reflitam os gostos, 
os hábitos e as necessidades 
de quem vive ali. Ninguém pre-
cisa se prender à cor da moda 
ou a um visual (muitas vezes 
irreal) retratado nas revistas e 
sites de decoração.

Lembre-se: não há regras! Pen-
se na sua casa com o carinho 
que ela merece. Observe o que 
lhe faz feliz e decore tudo de 
um jeito que faça você contar 
os minutos para chegar ao seu 
lugar favorito do mundo: seu 
lar <3.
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Decoração prática: dicas básicas para transformar sua casa

Ingredientes 1,2kg de carne moída 1 envelope de 
pó para creme de cebola (68g) 2 colheres (sopa) 
de farinha de rosca 8 ovos 1/2 xícara (chá) de 
maionese 1 cebola ralada Sal, pimenta-do-reino 
e cheiro-verde picado a gosto Ramos de tomilho 
para decorar

Molho 2 colheres (sopa) de azeite 1 cebola ralada 
4 dentes de alho amassados 2 cubos de caldo de 
bacon 2 latas de molho de tomate pronto (340g 
cada) Sal e pimenta-do-reino a gosto

Modo de preparo Para o molho, aqueça o azei-
te em uma panela, em fogo médio, e refogue a 
cebola, o alho e o caldo de bacon por 3 minutos. 
Junte o molho de tomate e cozinhe por 5 minutos. 
Tempere com sal, pimenta, desligue e reserve. Em 
uma tigela, misture a carne, o creme de cebola, a 
farinha de rosca, dois ovos, a cebola, sal, pimenta 
e cheiro-verde, formando uma massa homogênea. 
Divida em 6 porções iguais. Modele uma bola com 
as porções separadas e pressione para achatar leve-
mente. Em uma fôrma grande, espalhe o molho e 
disponha os polpetones. 

Em cada polpetone, faça uma cova e coloque um 
ovo. Polvilhe com sal, pimenta e leve ao forno 
médio, preaquecido, por 20 minutos ou até o ovo 
ficar no ponto desejado e a carne dourar levemen-
te. Decore com ramos de tomilho e sirva quente.

VIRGEM
É um período para assumir as rédeas da 
sua vida, com a intenção de transformar 
os pensamentos e a relação com algumas 
pessoas. Ficam em destaque as pessoas do 
seu convívio e os parentes. Há força e garra 
para desenvolver os talentos e promover os 
interesses. Você

Deem frutos que mostrem o arrependimento. 
E não comecem a dizer a si mesmos: 'Abraão é 
nosso pai'. Pois eu digo que destas pedras Deus 
pode fazer surgir filhos a Abraão. O machado 
já está posto à raiz das árvores, e toda árvore 
que não der bom fruto será cortada e lançada 
ao fogo".                                                 Lucas 3:8-9

DICAS | LAZER

CULINÁRIA | Polpetone recheado com ovo

HORÓSCOPO 
ALIMENTANDO A ALMA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 33

CGTP
ANIQUILAR

ARAELEGE
LUGARIP

FOTOGRAFIA
OSILEULR

HCVITELA
VEIOSROID

TOLARIO
PORCAPAIR
BRIOCHEF

CRSENAI
BORRASONS
INFERNOTI

YROMANTICO

Escritor
"imortal"

de
"Pilatos"

(?) de fé,
cerimônia
medieval
religiosa

Condição
do cabelo
depois da
chapinha

Camadas 
das rochas
exploradas
nas minas

João Paulo
(?): papa 
canonizado
em 2014

Peça que
ajuda a
fixar o

parafuso

Brincadeira 
de torcidas
nas arqui-
bancadas

Paraná ou
Uruguai
(Geofís.)

Ronaldo
Fraga,

estilista
mineiro

São estu-
dados pela
Acústica

(Fís.)

Boca do
(?), alcunha
de Gregório
de Matos

"O Último 
(?)", suces-
so de Lulu

Santos

Instituição que forma
profissionais para 

a indústria
Suporte de pneu

Bolo leve
Rejeito 

da feitura
do café

Sinal
nasalador
vocálico

Profissio-
nal que

atua junto 
com o técnico (fut.)

Área para
secagem
de cereal 

Leal

Carcome;
tritura

Lago, em
francês 

Fernando
(?), poeta
Par, em
inglês

Sufixo de
"chileno":

origem

(?)-herói:
persona-

gem como 
Macunaíma

Novo 
Testamento
(abrev.)

Novilha;
bezerra
Ajudar 

um ferido

Espaço
Arte de

Sebastião
Salgado 

Reduzir 
a nada

Sulca (o
terreno)

Conjunto dos números
racionais (Mat.)

Fundação (?) de Letra:
ONG dos ex-jogadores

Raí e Leonardo

Prefere; escolhe

Praça
(abrev.)
Doente,

em inglês

Time rival
do Santa
Cruz (fut.)

A típica mulher da tribo das
amazonas (Mit.)

 3/ill — lac. 4/pair — sons. 5/borra. 6/vitela. 7/inferno.
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Falta de chuva 
desacelera plantio 
da soja

Banda da PM vira 
patrimônio cultural

Abilio prevê R$ 5,7 
bilhões para Cuiabá

Max Russi é reeleito e clima 
de gratidão contagia

Produtores de Mato Grosso reduziram o ritmo de 
plantio da soja diante da irregularidade das chuvas. 
A semeadura da safra 2026/2027 alcançou ape-
nas 3,87% da área prevista. Na última semana, as 
máquinas avançaram sobre 2,73% das lavouras. O 
percentual está 2,10 pontos abaixo do registrado 
no mesmo período da safra anterior. O receio de 
perder sementes por falta de umidade tem levado 
agricultores a adiar operações. O cenário aumenta a 
atenção sobre o calendário agrícola e as condições 
climáticas nas principais regiões produtoras.

Uma lei sancionada pelo prefeito Abilio Brunini 
reconheceu o Corpo Musical da Polícia Militar como 
patrimônio cultural imaterial de Cuiabá. A legis-
lação foi publicada na Gazeta Municipal em 1º de 
outubro. O reconhecimento contempla a trajetória 
artística, histórica e cívica da corporação. A banda 
participa de solenidades, eventos comunitários e 
atividades culturais na capital. A medida também 
reconhece sua contribuição para a preservação das 

O prefeito Abilio Brunini encaminhou à Câmara 
Municipal a proposta orçamentária de R$ 5,739 bi-
lhões para 2027. A Saúde concentra R$ 1,899 bilhão, 
enquanto Educação, Cultura, Esportes e Lazer terão 
previsão de R$ 1,131 bilhão. A proposta também 
reserva R$ 549,9 milhões para Infraestrutura e 
Obras. O projeto chega ao Legislativo em meio às 
articulações para a eleição da nova Mesa Diretora. A 
Câmara poderá apresentar emendas antes da vota-
ção prevista para 6 de outubro.

Reeleito deputado estadual, Max Russi comemorou o resultado ao lado de familiares, 
amigos e apoiadores, em uma noite marcada pela emoção e pelo reconhecimento. Com 
uma votação expressiva, o parlamentar agradeceu a confiança recebida nas urnas e 
destacou a importância de cada pessoa que participou de sua caminhada. A celebração 
foi marcada por abraços, palavras de gratidão e manifestações de carinho. Em clima de 
festa, Max reafirmou o compromisso de continuar trabalhando por Mato Grosso.

Deputado estadual Max Russi

COLUNA SOCIAL

sherlockholmes

tonycgr@hotmail.com
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